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Análise de sensibilidade: proposta de uma dieta
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Encontrar a solução ótima de um problema de programação linear não deve ser a última etapa
do processo de modelagem, é importante validar os resultados encontrados e se possível realizar
uma análise de sensibilidade, que permite estudar os impactos causados na solução ótima por
modificações realizadas nos parâmetros iniciais [1].

Neste trabalho apresentaremos uma análise de sensibilidade de um problema da dieta proposto
em [3] e aprimorado no trabalho de conclusão de curso de [2]. O plano alimentar foi elaborado com
base nos grupos alimentares e nas porções diárias necessárias. As variáveis xi, i = 1, · · · , 13, repre-
sentam uma porção de cada alimento exibido na figura 1. A solução ótima encontrada inicialmente
é: 1 porção (52g) de pão integral, 57,48 porção (5.748g) de salada crua, 1 porção (100g) de feijão e 1
porção (100g) de frango grelhado, com um custo de R$ 31,19, cujos valores podem ser consultados
na figura 1. Observe que dos 13 alimentos sugeridos na dieta apenas 4 serão consumidos.

Figura 1: Solução ótima inicial do problema da dieta. Fonte:[2], p. 76.

Após realizar a análise de sensibilidade, sugerimos (em [2]) mudanças nos custos de alguns
coeficientes das variáveis e o acréscimo de duas restrições para aumentar a variedade de alimentos
na solução ótima. O resultado obtido, depois das modificações, é mais adequado à realidade, pois,
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por exemplo, a quantidade de salada baixou de mais de 5 quilos para 2 quilos, com um custo final
de R$ 31,84. No entanto, consideramos que ainda é possível melhorar o modelo aperfeiçoando-o
por meio de mais alterações guiadas pela análise de sensibilidade. Assim, fizemos mais algumas
adaptações no modelo e encontramos uma solução promissora com maior variedade alimentícia e
menor custo, explicitada na figura 2.

A solução encontrada, já convertida para a quantidade gramas por porção (valores podem ser
consultados em [3]) é: 52g de pão integral, 15g de nozes, 4.292g de salada crua, 100g de feijão,
20g de arroz integral, 100g de frango grelhado, 140g de maçã, 20g de tapioca e 100g de iogurte,
com um custo final de R$ 30,78. Ou seja, sugere-se o seguinte plano alimentar: Desjejum: pão
integral; Lanche: nozes; Almoço: arroz integral, feijão, frango grelhado e salada crua; Lanche 1:
maçã; Lanche 2: tapioca e salada crua; Lanche 3: salada crua; Ceia: iogurte.

Portanto, com algumas modificações norteadas pela análise de sensibilidade, conseguimos en-
contrar uma solução com maior variedade de alimentos e menor custo que as soluções anteriores.
Observe que, dos 13 alimentos sugeridos na dieta, 10 serão consumidos. Os avanços foram possíveis
por meio da identificação de quais parâmetros deveriam ser alterados e quais restrições deveriam
ser acrescentadas no modelo inicial.

Figura 2: Solução Final. Fonte: Arquivo pessoal do autor.
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